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impeachment fosse aberto, solicitação que foi acatada pela 
Suprema Corte. Discursa em defesa da democracia.
8 - CARLOS GIANNAZI
Anuncia a visita de servidores do Ministério Público, 
representados por sua entidade sindical. Discorre sobre 
reivindicações da categoria. Manifesta apoio à greve de 
médicos residentes do Hospital Emílio Ribas. Comenta 
déficit de funcionários nas áreas de Educação, Saúde e 
Segurança Pública.
9 - LUIZ FERNANDO MACHADO
Assume a Presidência.
10 - JOOJI HATO
Faz reflexão sobre a violência urbana. Mostra reportagem 
acerca de crime ocorrido no campus da USP. Defende a 
instalação de câmeras de segurança em locais estratégicos.
11 - MARCOS MARTINS
Manifesta-se preocupado diante do fechamento de escolas 
públicas. Chama a atenção para o problema da falta de 
água que, a seu ver, continua sem solução, apesar do 
grande volume de chuvas dos últimos dias. Avalia que os 
vazamentos em tubulações contribuem para a perda de 
água. Tece críticas à Sabesp e ao governo estadual.
12 - MARCOS MARTINS
Solicita a suspensão da sessão até as 17 horas, com 
anuência das lideranças.
13 - PRESIDENTE LUIZ FERNANDO MACHADO
Defere o pedido e suspende a sessão às 15h16min.
14 - ANDRÉ DO PRADO
Assume a Presidência e reabre a sessão às 17h02min.
15 - IGOR SOARES
Solicita a suspensão da sessão até as 18 horas, por acordo 
de lideranças.
16 - PRESIDENTE ANDRÉ SOARES
Defere o pedido e suspende a sessão às 17h03min.
17 - MARIA LÚCIA AMARY
Assume a Presidência e reabre a sessão às 18h07min.
18 - RAUL MARCELO
Pelo art. 82, fala sobre o PL 811/15, de sua autoria, 
que dispõe sobre mecanismos de inibição da violência 
doméstica e familiar contra a mulher. Faz histórico da luta 
das feministas pelos direitos das mulheres. Denuncia o 
crescente número de assassinatos de mulheres no Brasil. 
Elogia o tema da redação do Enem de 2015, que pediu 
para os estudantes discorrerem sobre a violência contra 
a mulher.

ORDEM DO DIA

19 - CAUÊ MACRIS
Solicita a prorrogação da sessão por 1 hora e 30 minutos.
20 - PRESIDENTE MARIA LÚCIA AMARY
Coloca em votação e declara aprovado o requerimento de 
prorrogação da sessão por 1 hora e 30 minutos.
21 - CAUÊ MACRIS
Solicita a suspensão dos trabalhos por cinco minutos, por 
acordo de lideranças.
22 - PRESIDENTE MARIA LÚCIA AMARY
Defere o pedido e suspende a sessão às 18h15min; 
reabrindo-a às 18h23min. Encerra a discussão, coloca 
em votação e declara aprovados os requerimentos de 
Urgência aos PLs 1472/15, 1160/15, 511/15, 1193/15, 
1322/15, 1158/15, 888/15 e 1302/15; 71/13, 405/13, 
902/13, 489/13; e 1552/15 e 1236/15. Coloca em votação e 
declara aprovado requerimento de alteração da Ordem do 
dia. Coloca em discussão o PL 1216/15.
23 - TEONILIO BARBA
Discute o PL 1126/15.
24 - LUIZ CARLOS GONDIM
Para comunicação, elogia o projeto de lei em apreciação 
neste plenário, que cria o Programa de Qualificação 
Profissional e de Transferência de Renda "Via Rápida".
25 - CAMPOS MACHADO
Discute o PL 1216/15.
26 - PRESIDENTE MARIA LÚCIA AMARY
Encerra a discussão, coloca em votação e declara aprovado 
o PL 1216/15, salvo emendas. Coloca em votação e declara 
rejeitadas as emendas de nº 1 a 10.
27 - BETH SAHÃO
Declara voto favorável às emendas de nº 1 a 10, em nome 
do PT.
28 - PRESIDENTE MARIA LÚCIA AMARY
Registra a manifestação. Convoca as seguintes reuniões 
conjuntas: das comissões de Constituição, Justiça e 
Redação, Transportes e Comunicações e Finanças, 
Orçamento e Planejamento, a realizar-se hoje às 19 horas 
e 10 minutos; das Comissões de Educação e Cultura e 
Finanças, Orçamento e Planejamento, a realizar-se um 
minuto após a reunião anterior; reunião conjunta das 
Comissões de Segurança Pública e Assuntos Penitenciários 
e Finanças, Orçamento e Planejamento, a realizar-se 
um minuto após a reunião anterior; das Comissões de 
Constituição, Justiça e Redação e Segurança Pública e 
Assuntos Penitenciários, um minuto após a reunião 
anterior; das Comissões de Defesa dos Direitos da Pessoa 
Humana e Finanças, Orçamento e Planejamento, um 
minuto após a reunião anterior; reuniões extraordinárias: 
da Comissão de Defesa dos Direitos da Pessoa Humana, 
um minuto após a reunião anterior; da Comissão de 
Defesa dos Direitos da Pessoa Humana, um minuto após 
a reunião anterior; reunião conjunta das Comissões de 
Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável e Finanças, 
Orçamento e Planejamento, um minuto após a reunião 
anterior; reunião extraordinária da Comissão de Finanças, 
Orçamento e Planejamento, um minuto após a reunião 
anterior; reunião conjunta das Comissões de Constituição, 
Justiça e Redação, Atividades Econômicas e Finanças, 
Orçamento e Planejamento, a realizar-se um minuto após 
a reunião anterior; reunião extraordinária da Comissão 
de Finanças, Orçamento e Planejamento, um minuto 
após a reunião anterior; reunião conjunta das Comissões 
de Constituição, Justiça e Redação, Saúde e Finanças, 
Orçamento e Planejamento, a realizar-se um minuto após 
a reunião anterior; reunião conjunta das Comissões de 
Segurança Pública e Assuntos Penitenciários e Finanças, 
Orçamento e Planejamento, a realizar-se um minuto após 
a reunião anterior; reunião conjunta das Comissões de 
Administração Pública e Relações do Trabalho e Finanças, 
Orçamento e Planejamento, a realizar-se um minuto após 
a reunião anterior; reunião conjunta das Comissões de 
Transportes e Comunicações e Finanças, Orçamento e 
Planejamento, a realizar-se um minuto após a reunião 
anterior; reunião conjunta das Comissões de Constituição, 
Justiça e Redação e Finanças, Orçamento e Planejamento 
, a realizar-se um minuto após a reunião anterior; reunião 
conjunta das Comissões de Constituição, Justiça e Redação 
e Finanças, Orçamento e Planejamento, a realizar-se um 
minuto após a reunião anterior; reunião conjunta das 
Comissões de Constituição, Justiça e Redação e Finanças, 
Orçamento e Planejamento, a realizar-se um minuto após o 
término da reunião anterior.
29 - CAUÊ MACRIS
Solicita a suspensão da sessão por 45 minutos, por acordo 
de lideranças.
30 - PRESIDENTE MARIA LÚCIA AMARY
Defere o pedido e suspende a sessão às 19h03min.
31 - HÉLIO NISHIMOTO
Assume a Presidência e reabre a sessão às 19h57min.
32 - ESTEVAM GALVÃO
Solicita a suspensão dos trabalhos por 15 minutos, por 
acordo de lideranças.

às 22h04min. Encerra a discussão, coloca em votação e 
declara aprovados os PDLs 17/15 e 19/15.
4 - GILENO GOMES
Para comunicação, parabeniza a cidade de Guarulhos pelo 
aniversário de 455 anos. Afirma que a cidade cresce a cada 
dia. Menciona a atuação do presidente Fernando Capez 
na cidade.
5 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Diz ter atuado como diretor de duas faculdades na cidade. 
Encerra a sessão.
* * *
- Abre a sessão o Sr. Fernando Capez.
* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Havendo 

número legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, 
iniciamos os nossos trabalhos.

Com base nos termos da XIV Consolidação do Regimento 
Interno, e com a aquiescência dos líderes de bancadas presen-
tes em plenário, está dispensada a leitura da Ata.

* * *
- Passa-se à

ORDEM DO DIA

* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Sras. 

Deputadas, Srs. Deputados, Proposição em Regime de Urgência.
Item 1 - Discussão e votação - Projeto de lei nº 416, de 

2015, de autoria do deputado Cezinha de Madureira. Dispõe 
sobre a obrigatoriedade do cadastramento dos adquirentes de 
aparelhos celulares e chips de todas as operadoras de telefonia 
móvel que operam no Estado. Pareceres nºs 887 e 888, de 2015, 
respectivamente das Comissões de Justiça e Redação e de 
Segurança Pública, favoráveis.

O SR. CAUÊ MACRIS - PSDB - Sr. Presidente, depois que 
esse projeto receber emenda de plenário, gostaria de solicitar 
uma suspensão dos trabalhos por três minutos.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Há sobre 
a mesa emenda de plenário, razão pela qual o projeto retornará 
para as comissões.

Tendo havido acordo entre as lideranças, a Presidência aco-
lhe o solicitado pelo nobre deputado Cauê Macris e suspende a 
sessão por três minutos.

Está suspensa a sessão.
* * *
- Suspensa às 22 horas e 02 minutos, a sessão é reaberta 

às 22 horas e 04 minutos, sob a Presidência do Sr. Fernando 
Capez.

* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Proposi-

ções em regime de prioridade.
Item 1 - Discussão e votação - Projeto de decreto legisla-

tivo nº 17, de 2015, de autoria da Mesa. Aprova a indicação 
de membro para o Conselho Diretor da Agência Reguladora 
de Serviços Públicos Delegados de Transporte do Estado de 
São Paulo - Artesp. Parecer nº 1618, de 2015, da Comissão de 
Transportes, favorável.

Em discussão. Não havendo oradores inscritos, está encer-
rada a discussão. Em votação. As Sras. Deputadas e os Srs. 
Deputados que forem favoráveis permaneçam como se encon-
tram. (Pausa.) Aprovado.

Item 2 - Discussão e votação - Projeto de decreto legisla-
tivo nº 19, de 2015, de autoria da Mesa. Aprova a indicação 
de membro para o Conselho Diretor da Agência Reguladora 
de Serviços Públicos Delegados de Transporte do Estado de 
São Paulo - Artesp. Parecer nº 1656, de 2015, da Comissão de 
Transportes, favorável.

Em discussão. Não havendo oradores inscritos, está encer-
rada a discussão. Em votação. As Sras. Deputadas e os Srs. 
Deputados que forem favoráveis permaneçam como se encon-
tram. (Pausa.) Aprovado.

O SR. GILENO GOMES - PSL - PARA COMUNICAÇÃO - Sr. 
Presidente, gostaria de parabenizar a cidade de Guarulhos por 
seus 455 anos. É a segunda cidade do estado de São Paulo, com 
mais de um milhão e trezentos mil habitantes, e cresce a cada 
dia. Tem um aeroporto internacional importante, pois o Estado, 
o País e o mundo passam por Guarulhos. Parabenizo toda a 
população da cidade pelo seu aniversário. Sei que V. Exa. teve a 
oportunidade de trabalhar como promotor em Guarulhos e teve 
uma história longa lá.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Tive uma 
história não tão bonita como a história de V. Exa., nobre depu-
tado Gileno Gomes. Meu irmão foi juiz em Guarulhos, minha 
esposa foi promotora, e eu fui diretor de duas faculdades. A 
cidade de Guarulhos tem, salvo engano, três grandes deputados 
nesta Casa: deputado Alencar Santana Braga, deputado Jorge 
Wilson e V. Exa., além ainda do deputado Professor Auriel.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Sras. 
Deputadas, Srs. Deputados, esgotado o objeto da presente ses-
são, esta Presidência a dá por encerrada.

Está encerrada a sessão.
* * *
- Encerra-se a sessão às 22 horas e 04 minutos.
* * *

 9 DE DEZEMBRO DE 2015
156ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidentes: JOOJI HATO, LUIZ FERNANDO MACHADO,
 ANDRÉ DO PRADO, MARIA LÚCIA AMARY,
 HÉLIO NISHIMOTO e FERNANDO CAPEZ
Secretário: CORONEL TELHADA

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - JOOJI HATO
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - CEZINHA DE MADUREIRA
Para comunicação, anuncia a presença de um grupo 
de visitantes composto pelos pastores Robson Bacelar 
e Rafael Batista, Paulo, Orlando Miquelino e professor 
Américo dos Santos Neto, além do vereador Marcelo Prado, 
da Câmara Municipal de Caçapava, a quem dá as boas-
vindas. Destaca a importância da igreja evangélica no País.
3 - PRESIDENTE JOOJI HATO
Parabeniza o município de Indaiatuba pelo aniversário.
4 - CORONEL TELHADA
Discorre sobre a Segurança Pública. Informa e lamenta a 
morte de um guarda civil, em Itaquaquecetuba, e de um 
agente de apoio da Fundação Casa, na Zona Leste da 
Capital. Comenta o assassinato de dois soldados na Favela 
do Jacarezinho, no Rio de Janeiro.
5 - ANALICE FERNANDES
Para comunicação, informa a morte do ex-deputado 
Juvenal Juvêncio, de quem lê a biografia. Cita suas 
conquistas enquanto presidente do São Paulo Futebol 
Clube. Declara solidariedade à Sra. Angelina Juvêncio e 
família.
6 - PRESIDENTE JOOJI HATO
Declara votos de pesar pelo falecimento do ex-deputado. 
Enaltece sua contribuição para com o esporte brasileiro.
7 - LECI BRANDÃO
Faz coro ao discurso do deputado Coronel Telhada sobre a 
Segurança Pública. Apela pela valorização dos profissionais 
do Magistério. Reflete sobre o cenário político em Brasília. 
Destaca ação do PCdoB, partido do qual faz parte, que 
pediu ao STF que o voto para definir a comissão do 

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Registrada 
a declaração de obstrução da bancada do PSOL.

A SRA. LECI BRANDÃO - PCdoB - Sr. Presidente, declaro a 
obstrução da bancada do PCdoB.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Registrada 
a declaração de obstrução da bancada do PCdoB.

* * *
- É feita a verificação de votação pelo sistema eletrônico.
* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Sras. 

Deputadas, Srs. Deputados, participaram do processo de vota-
ção 52 Srs. Deputados: 51 votaram “sim”, e este deputado na 
Presidência, quorum suficiente para aprovar, em primeiro turno, 
o Projeto de Resolução nº 3, de 2015, ficando prejudicado o 
substitutivo nº 1.

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - PARA COMUNICAÇÃO 
- Sr. Presidente, quero cumprimentar os deputados que subs-
creveram esse Projeto de Resolução e dizer que a luta apenas 
começou. Nós vamos ter o segundo turno inteiro, e já asseguro 
que vamos bater na porta do Judiciário para demonstrar ilegali-
dade desse projeto.

Enquanto isso, cumprimento meus amigos Chico Sardelli e 
Carlos Cezar. Eles foram guerreiros. Lutaram nove meses contra 
apenas o PT e seis membros de um bloquinho que outra coisa 
não têm, que é coragem e dignidade.

Parabéns Chico Sardelli. Parabéns Carlos Cezar.
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Irei fazer 

uma resposta ao nobre deputado Teonilio Barba.
Deputado, V. Exa. sabe do respeito que tenho por Vossa 

Excelência. Podemos divergir, mas tenho um respeito enorme 
por Vossa Excelência.

Entre as atribuições do Art. 18, está a direção dos trabalhos 
de votação da Casa. É claro que o Art. 111 permite ao deputado 
pedir a palavra e fazer uma comunicação, mas é atuação discri-
cionária do presidente a concessão, de acordo com o momento, 
do direito de comunicar ou não.

Como estávamos nos aproximando do encerramento da 
sessão, poderia ser esgotado o tempo da sessão sem entrarmos 
em processo de votação. Como foi iniciado o processo de vota-
ção, são quatro minutos depois que se faz soar o sinal intermi-
tente para que os deputados se dirijam ao plenário e exerçam 
o seu direito de voto, V. Exa. poderia fazer essa comunicação 
nos quatro minutos entre esse processo de chamada e a vinda 
dos deputados. Foi isso que assim entendeu o presidente, mas 
repito, em momento algum para interromper. Vossa Excelência 
não foi desrespeitoso, em momento algum. Quero manifestar o 
respeito e a admiração deste presidente por Vossa Excelência. 
Foi apenas uma opção discricionária do presidente na condução 
dos trabalhos.

O SR. TEONILIO BARBA - PT - PARA RECLAMAÇÃO - Sr. 
Presidente, eu fiz questão de ler todo o Art. 18 e não tem isso 
o que V. Exa. está falando. Atacar, ofender moralmente, pessoal-
mente qualquer companheiro, qualquer companheira deputada, 
qualquer um de meus pares é coisa que V. Exas. jamais assisti-
rão de mim aqui. Vossas Excelências assistirão de mim uma dis-
puta política, um embate com o PSDB, um embate com o DEM, 
um embate com o PPS, um enfrentamento político de ideias e 
de disputa, mas jamais haverá uma ofensa a partir de mim.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Com 
certeza.

O SR. TEONILIO BARBA - PT - Eu já presenciei, quando 
interessa à V. Exa., em vários momentos, os deputados pedindo 
para fazer comunicado, Questão de Ordem e V. Exa., de maneira 
paciente, tranquila, como deveria ter se comportado comigo, 
permitiu que eles fizessem isso. Tenho que deixar registrado 
nesta Casa. Se o método for esse, de que eu ia tolher a palavra 
da oposição, nós vamos ter que rediscutir na oposição como vai 
ser o procedimento, item por item, projeto por projeto, como 
vamos levar isso até o final.

Eu não tenho problema em estar aqui, Sr. Presidente, todo 
dia, às duas e meia da manhã, às três e meia da manhã. Não 
importa, pode ser de segunda à sexta. Eu frequentava porta de 
fábrica e tinha que chegar às cinco da manhã e tinha horário 
para sair. Na Assembleia, eu também tenho, Sr. Presidente. Não 
tenho problema.

Então, quero deixar registrado nos Anais da Casa que 
a minha palavra foi tolhida. Aliás, hoje, a minha palavra foi 
tolhida duas vezes. E a assessoria da Mesa permitiu, porque eu 
estava discutindo o projeto quando interromperam a minha fala 
para encaminhar uma votação do pedido de prorrogação feito 
pelo deputado Campos Machado, que poderia ter sido feito 
após a minha fala. Eu tinha falado por apenas três minutos, 
restavam-me 11 minutos e 42 segundos para falar. Então, foram 
duas vezes hoje que a minha palavra foi tolhida e eu quero 
deixar registrado isso.

Não podemos permitir isso, porque senão, daqui a pouco, 
será só o presidente que irá mandar. Por isso, eu falei para o 
Bloco que eu respeito e quero discutir o papel das Secretarias, 
quero discutir o papel da Mesa. Eu não sou totalmente contra o 
projeto de fazer parte da direção da Mesa a 3ª e a 4ª Secretaria, 
mas eu quero discutir para que papel é, se é só para falar “sim” 
para o Capez, se é para a TV Alesp parecer o Diário Oficial do 
governador Geraldo Alckmin ou o Diário Oficial do deputado 
Fernando Capez. É isso o que eu quero debater, com a maior 
tranquilidade, com a maior serenidade.

Eu procurei, eu fiz questão de olhar. Vossas Excelências 
podem ter certeza de que eu sou um deputado que lê o orça-
mento - eu vou debater o orçamento -, que lê o parecer de V. 
Exas. - e vou debater o parecer do orçamento de Vossas Exce-
lências. Eu sei exercer e quero exercer o meu papel.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Posterior-
mente, peço que V. Exa. converse com outros deputados que 
estão há muitos mandatos nesta Casa. Vossa Excelência verá 
que cabe ao presidente, discricionariamente, conceder o pedido 
de comunicação. Vossa Excelência verá que não é nada pessoal, 
e muito menos um desrespeito a Vossa Excelência.

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - Eu quero apenas cum-
primentar o deputado João Paulo Rillo, porque acaba de chegar 
ao seu lar um principezinho chamado Yago. Muita luta. V. Exa. 
merece, deputado João Paulo Rillo. Eu sei de toda luta de V. Exa. 
e de sua esposa para a chegada desse menino. Que Deus pro-
teja o Yago, meu amigo e meu irmão João Paulo Rillo. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Parabéns 
ao deputado Rillo.

Sras. Deputadas e Srs. Deputados, esgotado o tempo da 
presente sessão, esta Presidência, antes de encerrá-la, lembra 
V. Exas. da Sessão Extraordinária a ter início daqui dez minutos.

Está encerrada a sessão.
* * *
- Encerra-se a sessão às 21 horas e 54 minutos.
* * *

 8 DE DEZEMBRO DE 2015
78ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Presidente: FERNANDO CAPEZ

RESUMO

ORDEM DO DIA

1 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Abre a sessão. Põe em discussão o PL 416/15.
2 - CAUÊ MACRIS
Solicita a suspensão da sessão por três minutos, por acordo 
de lideranças.
3 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Defere o pedido. Dá conhecimento de emenda ao PL 
416/15, que retorna às Comissões, ficando adiada sua 
apreciação. Suspende a sessão às 22h02min; reabrindo-a 

Hoje, ouvi pessoas falando sobre o nosso governador, algu-
mas delas falando sobre caráter, sobre várias situações contra o 
nosso governo. Achei estranho. Quero aqui parabenizar o nosso 
governador pelo trabalho que tem feito neste estado, inclusive 
quando visita alguma região, como fez hoje, por exemplo. Ele 
esteve na região em que estava o deputado Edmir Chedid e 
falou sobre a família e sua importância neste momento, em que 
estamos próximos ao Natal e ao fim de ano. Enquanto muitos 
falam sobre a crise do país, estamos juntos com nosso governa-
dor falando sobre família, dando incentivos para que possamos 
ter um final de ano feliz.

Deputado Campos Machado, V. Exa. quer fazer um aparte? 
Não? Ele está pedindo um aparte. Não pode, Sr. Presidente?

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - Para mim seria uma 
honra, mas eu não posso.

O SR. CEZINHA DE MADUREIRA - DEM - No encaminha-
mento, não pode. O Regimento não deixa que V. Exa. peça um 
aparte.

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - E aqui nós seguimos o 
Regimento, não é?

O SR. CEZINHA DE MADUREIRA - DEM - Nobre deputado, 
eu sinto muito que V. Exa. não possa pedir um aparte para falar 
sobre famílias, sobre a importância das famílias neste estado, 
como falávamos hoje.

Voltando ao assunto, estávamos falando sobre a importân-
cia que o nosso governador tem dado à família. Hoje, inclusive, 
no grande evento em que ele estava, havia muitas famílias 
reunidas falando sobre como se alegrar em momentos de crise, 
como vencer a crise que o país está vivendo.

Sr. Presidente, eu acredito que, se as famílias se unirem 
e começarem a colocar em seu discurso que não existe crise, 
que podemos vencer, que podemos superar, poderemos ter um 
2016 muito melhor do que 2015. Vamos conseguir passar por 
cima dessas dificuldades e desses problemas porque, como diz 
um grande ditado, “uma família unida, jamais será vencida” e 
nosso País é um País movido pelas famílias.

Hoje é o dia da família. Volto a parabenizar V. Exa. por 
defender o trabalho da família, o trabalho que as igrejas fazem. 
Eu estava, inclusive, falando com o padre Afonso sobre o tra-
balho que a igreja católica também faz com relação à família, 
defendendo a família.

Parabéns deputado Wellington Moura pela defesa que V. 
Exa. faz da família, do cidadão, defendendo nossos filhos na 
escola, para que tenham uma educação mediante a fé do nosso 
País, que é um País cristão.

Por isso volto a dizer, deputado Barba, que, se nos unirmos 
cada dia mais, teremos uma cidade melhor, um País melhor, 
uma República melhor, uma infância melhor para nossos filhos. 
Quando falo de filhos posso falar de V. Exa., eu ainda não estou 
na idade de netos, mas V. Exa. já está próximo à idade dos 
netos. Teremos uma infância melhor para os nossos netos, tere-
mos, com certeza, no encaminhamento para os próximos anos, 
um País muito melhor.

Quero agradecer ao deputado Fernando Capez. Inclusive, 
hoje, entrou em emenda de plenário um projeto que sei que 
vai beneficiar este estado, que é o projeto do chip, que não é 
apenas direcionado para os cristãos, mas para todos. Tivemos, 
ano passado, inclusive não tenho o número correto, mas acho 
que são 486 sequestros no estado de São Paulo e, em cada um 
desses sequestros, foi usado um celular, e esses celulares não 
estavam em nome de bandido, estavam em nome de um tercei-
ro que não era nenhum dos familiares.

Tenho certeza de que esse projeto vai beneficiar V. Exa., 
cada deputado e cada membro da população do estado.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Em vota-
ção o Projeto de resolução nº 3, de 2015. As Sras. Deputadas e 
os Srs. Deputados que estiverem de acordo permaneçam como 
se encontram. (Pausa.) Aprovado.

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - Sr. Presidente, regimen-
talmente solicito uma verificação de votação.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - O pedido 
de V. Exa. é regimental. Esta Presidência vai proceder à verifica-
ção de votação pelo sistema eletrônico. Os Srs. Deputados e as 
Sras. Deputadas que forem favoráveis deverão registrar o seu 
voto como “sim”, os que forem contrários deverão registrar o 
seu voto como “não”.

* * *
- É iniciada a verificação de votação pelo sistema eletrô-

nico.
* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Sras. 

Deputadas, Srs. Deputados, nos termos do Art. 100, inciso I, da 
XIV Consolidação do Regimento Interno, convoco V. Exas. para 
uma segunda sessão extraordinária, a realizar-se hoje, 10 minu-
tos após o término da presente sessão, com a finalidade de ser 
apreciada a seguinte Ordem do Dia:

Proposição em Regime de Urgência:
Item 1 - Discussão e votação do Projeto de lei nº 416, de 

2015, de autoria do deputado Cezinha de Madureira.
Proposições em Regime de Prioridade:
Item 1 - Discussão e votação do Projeto de decreto legisla-

tivo nº 17, de 2015, de autoria da Mesa.
Item 2 - Discussão e votação do Projeto de decreto legisla-

tivo nº 19, de 2015, de autoria da Mesa.
O SR. JORGE CARUSO - PMDB - Sr. Presidente, declaro a 

obstrução da bancada do PMDB.
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Registrada 

a declaração de obstrução da bancada do PMDB.
O SR. TEONILIO BARBA - PT - Sr. Presidente, eu gostaria 

que V. Exa. me respondesse: antes da intervenção do deputado 
Cezinha de Madureira na tribuna, pedi para fazer uma comu-
nicação. Vi que posso fazê-lo pelo Art. 111, e que o presidente 
pode cassar minha palavra se eu estiver dirigindo ofensa a 
algum companheiro, mas não era o caso.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Sim, o que 
V. Exa. jamais faria e não fez.

O SR. TEONILIO BARBA - PT - Eu estava lendo o Art. 18, 
sobre qual é a responsabilidade da Presidência, e não achei em 
momento algum que V. Exa. pode tolher minha palavra.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Cabe ao 
presidente dirigir os trabalhos e conceder a comunicação de 
acordo com sua discricionariedade. Não há direito público sub-
jetivo à comunicação; trata-se de faculdade do presidente de 
acordo com sua atuação discricionária. Mas poderia atrapalhar 
o processo de votação. Aliás, neste momento não cabe essa 
manifestação.

O SR. TEONILIO BARBA - PT - Agora não estou fazendo 
comunicação, mas pedindo esclarecimento à Presidência, por-
que me senti tolhido. Tenho direito de fazer isso.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Tem todo 
direito, e peço desculpas se em algum momento dei a entender 
no sentido contrário.

O SR. TEONILIO BARBA - PT - Mas quero saber se isso será 
um método de agora em diante.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Não. E 
não cabe sua manifestação agora, pois estamos em processo 
de votação.

O SR. TEONILIO BARBA - PT - Em que momento vai me 
esclarecer, Sr. Presidente? Após a votação?

O SR. TEONILIO BARBA - PT - Sr. Presidente, declaro a obs-
trução da bancada do PT.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Registrada 
a declaração de obstrução da bancada do PT.

A SRA. CLÉLIA GOMES - PHS - Sr. Presidente, declaro a obs-
trução da bancada do PHS.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Registrada 
a declaração de obstrução da bancada do PHS.

O SR. RAUL MARCELO - PSOL - Sr. Presidente, declaro a 
obstrução da bancada do PSOL.


